


CAPÍTULO 1 Como pode aquela pessoa acreditar naquela coisa?

«Sei que a maioria dos homens — não apenas os que são considerados inteligentes, mas até os que são muito inteligentes e capazes de compreenderem os mais difíceis problemas científicos, matemáticos ou filosóficos — raramente consegue discernir até a verdade mais simples e evidente, se essa verdade os obrigar a admitir a falsidade das conclusões que formaram, talvez com grande dificuldade — conclusões de que se orgulham, que ensinaram a outros e nas quais basearam as suas vidas.»

LEV TOLSTOI, O que é a Arte? (1897)

«Falamos sobre o tempo», disse-me uma amiga, com um sorriso triste, referindo-se aos sogros. A maior parte dos outros temas de conversa — trabalho, saúde, política, até os filhos dela — tornaram-se terreno perigoso, com a probabilidade de expor as enormes clivagens ideológicas entre ela e as pessoas que, em tempos, a acolheram na família como se fosse uma filha.

Hoje em dia, parece que nos habituámos a ter esse tipo de pessoas nas nossas vidas — amigos, familiares ou colegas com quem restringimos cuidadosamente as nossas conversas. Talvez sejam apenas conhecidos das redes sociais, mas também podem ser pessoas que conhecemos intimamente. Estou disposto a apostar que quase todas as pessoas que estão a ler isto conhecem alguém que passou por uma mudança drástica nas suas crenças profundas a respeito da saúde, dos meios de comunicação, do governo, da indústria farmacêutica e de outras coisas durante os últimos anos. Essas pessoas podem não acreditar subitamente que a Terra é plana (embora exista um número surpreendente de pessoas que acredita), mas é bem possível que neguem a existência da covid-19 ou que pensem que é uma arma biológica. Talvez se recusem a admitir a legitimidade das eleições presidenciais dos EUA de 2020 ou pensem que o Antifa encenou o ataque ao Capitólio. É possível que insistam em contar a história verdadeira por detrás do assassínio de John F. Kennedy, das alterações climáticas, dos acontecimentos do 11 de Setembro ou da morte da princesa Diana. Algumas podem afirmar com confiança que todas as vacinas são nocivas. Outras pensam que as pessoas que são contra as vacinas são, na verdade, um povo lagarto que inventou uma conspiração engenhosa para destruir a humanidade. (Admito que esta última foi inventada pelas pessoas que estão por detrás da campanha ScienceSaves destinada a promover as vacinas. Porém, percebe o que quero dizer).

Por vezes, parece que a vaga crescente de desinformação e crenças falsas não deixou nenhuma comunidade ou família ilesa. E, piadas acerca do povo lagarto à parte, já não se trata de algo que nos faz rir. Quando ouve as palavras teoria da conspiração, é provável que aquilo que lhe vem à mente não sejam apenas chapéus de papel de alumínio ou homenzinhos verdes — é algo muito mais sério e mais pessoal. Sempre que falo neste assunto, vejo expressões compungidas. As pessoas abanam a cabeça e falam-me do amigo, do primo, dos pais, dos sogros, dos filhos. Daqueles que têm medo de convidar para festas ou ocasiões familiares. Daqueles com quem não conseguem conversar, de todo. Simplesmente, não conseguem compreender como é que aquela pessoa começou a acreditar naquelas coisas.


Conheço essa sensação demasiado bem. Para mim, um dos momentos mais perturbadores do meu percurso no universo paralelo foi uma conversa com uma mulher que conhecia desde que ela tinha 8 anos e que considerava quase da minha família. Essa mulher não só aceitara a história de que a covid-19 era uma conspiração mundial para promover vacinas nocivas e matar pessoas, como também acreditava que eu era um dos responsáveis por tudo isso. Nem sequer o relacionamento pessoal que tinha comigo há décadas conseguiu dissuadi-la disso e não havia nada que eu pudesse dizer para a fazer mudar de ideias.

É confuso, frustrante, doloroso e até assustador sentirmos subitamente que o fosso da crença errónea se abre entre nós e alguém que amamos, alguém que pensávamos que era… bem, que era igual a nós. Porém, agora perguntamo-nos como é que acabámos por viver em universos tão alternativos? Como é que esta pessoa aparentemente racional e normal começou a adotar narrativas irracionais e falsas acerca da realidade? E porquê agora?

É frequente perguntar a mim mesmo se o problema da crença errónea estará a piorar. Não há dúvida de que parece que isso está a acontecer, de maneira anedótica. Parece que as teorias da conspiração se estão a propagar exponencialmente, alimentadas pela Internet, pela pandemia da covid-19, pela polarização política e, mais recentemente, pelos desenvolvimentos a nível da tecnologia de inteligência artificial (IA). Essas teorias já não estão relegadas às franjas da sociedade, a vídeos domésticos torpemente dramatizados e a salas de conversação privadas. Agora, são confiantemente verbalizadas por políticos eleitos, celebridades populares e apresentadores de noticiários. E espalham-se perigosamente pelas nossas vidas, com eventos como o ataque de 6 de janeiro de 2021 ao Capitólio dos EUA e crimes de ódio motivados pela desinformação. Contudo, apenas o tempo e as investigações irão revelar em que medida é que, atualmente, são mais comuns ou apenas mais visíveis.

Sabemos que o problema da crença errónea é anterior à nossa era e que é provável que se mantenha durante o futuro próximo. Apenas para que tenha uma noção histórica da tenacidade da crença errónea, eis alguns exemplos antigos: no ano 68 da era comum, alguns romanos antigos acreditavam que o infame imperador Nero fingira a sua morte e estava a conspirar para recuperar o trono. Nos anos seguintes, Roma foi assolada por uma série de impostores que afirmavam ser o imperador que regressara. Algumas pessoas acreditavam que a rainha Isabel I morrera em criança e fora secretamente substituída por um rapaz (que outro motivo haveria para a rainha nunca ter casado e usar sempre uma peruca?). Por falar em substituições, Paul McCartney, que tem 81 anos à data da escrita deste livro, teve de se esforçar muito na década de 1960 para convencer alguns fãs de que não morrera e fora substituído por um sósia. Talvez tenha ouvido falar da crença de que a Terra é plana, mas sabia que há pessoas que acreditam que a Terra é oca? E depois temos todas aquelas teorias da conspiração que insistem que determinados acontecimentos históricos e eventos atuais não aconteceram — desde o Holocausto ao assassínio de Martin Luther King, Jr., passando pela ida à Lua, pelo 11 de Setembro e pelo massacre na Escola Elementar de Sandy Hook. Há até uma teoria da conspiração sobre a origem do termo teoria da conspiração (alegadamente, a CIA criou o termo para desacreditar as pessoas que estavam a questionar a história oficial acerca do assassínio de JFK).

Além disso, também é difícil perceber onde acaba uma teoria da conspiração e começa outra. Parte da natureza das teorias da conspiração é a reivindicação de ligações — teias ocultas de causa e efeito, relacionamentos secretos e alianças dedicadas a causas obscuras. Consequentemente, não é de surpreender que as próprias teorias tenham tendência para se sobrepor e para ficar entrelaçadas (como se viu na crença de que a vacina da covid-19 tem um chip 5G: duas teorias da conspiração pelo preço de uma!). A imensidão de teorias da conspiração que surgiu em torno da covid-19 baseava-se em temas que foram estabelecidos muito antes de alguém ter ouvido falar do vírus e, embora tivessem um novo elenco de vilões (pessoas como o Dr. Fauci, Bill Gates e eu próprio), também recuperaram velhos favoritos (os Illuminati, o Estado Profundo e elites vagas e obscuras). As velhas e as novas narrativas passaram a reforçar-se mutuamente.

Caso em análise: enquanto estava a trabalhar neste livro, fiz uma viagem a Toronto. Os meus voos, tanto de ida como de volta, faziam escala no Aeroporto Internacional de Denver. Para mim, isso não era um problema — é um bom aeroporto, desde que se preveja a hora de chegada de maneira a evitar as trovoadas da tarde que são comuns no verão. Apreciei as vistas da montanha enquanto o avião se preparava para aterrar e depois encontrei um bom sítio para comer uma refeição. No entanto, se algum dos meus detratores online tivesse sabido da minha viagem, talvez tivessem considerado suspeito, se não flagrantemente condenatório, que as minhas viagens me levassem a esse sítio específico. Coincidência? Os meus detratores achariam que não. É que, sabe-se, há um número surpreendente de pessoas que acredita que o Aeroporto Internacional de Denver é, na verdade, a sede secreta dos Illuminati. Diz-se que esta encarnação moderna da antiga irmandade se encontra em túneis subterrâneos situados por debaixo dos terminais. Tenho a certeza de que teria sido fácil ligar os pontos e concluir que eu estava no aeroporto para reuniões secretas com os meus amigalhaços Illuminati sobre a nossa conspiração para reduzir a população mundial recorrendo às vacinas. E, assim, sem mais nem menos, um conjunto de teorias da conspiração que existe desde meados da década de 1990, quando o Aeroporto Internacional de Denver foi inaugurado, pode fundir-se com as crenças erróneas muito mais recentes relativas à covid-19.

Por falar no aeroporto de Denver, as teorias não se limitam aos Illuminati. Algumas pessoas argumentam que esses túneis subterrâneos são os covis de uma colónia do povo lagarto (talvez o mesmo que está por detrás da campanha antivacinas?). Ou serão extraterrestres? Outras pensam que os túneis são um bunker que irá abrigar as elites do mundo quando tudo for para o diabo. Ou que há uma cidade subterrânea inteira, construída pela Nova Ordem Mundial. Se pensa que tudo isto parece inverosímil, aconselho-o a procurar pistas escondidas na coleção de arte do aeroporto, que inclui algumas gárgulas bastante feias e um cavalo azul um pouco surpreendente, que está empinado e tem olhos vermelhos brilhantes, e que se diz ser uma representação demoníaca do Apocalipse que se aproxima. Não acredita nisso? Por que outro motivo teria o artista que esculpiu o cavalo morrido enquanto o fazia? (Com efeito, essa parte é verdade — o escultor, Luis Jiménez, teve uma morte inesperada quando um pedaço do cavalo lhe caiu em cima no seu ateliê e lhe cortou uma artéria. Foram os filhos que tiveram de terminar o projeto cujo prazo já terminara.)

Seja como for, tudo isto é apenas para dizer que podemos encontrar teorias da conspiração onde quer que aterremos. E embora muitas das histórias pessoais que partilho neste livro sejam sobre crenças erróneas associadas à covid-19, dado que é com essas que tenho mais experiência em primeira mão, a minha intenção é mais alargada: nomeadamente, ajudar a explicar os alicerces psicológicos da crença errónea num sentido mais geral.

Outro motivo para a covid-19 ser um foco específico deste livro é o facto de a pandemia ter criado condições extremas para nos ajudar a compreender o problema geral da crença errónea. Em que outra altura assistimos a tal combinação de stress e medo generalizados, de isolamento social e perda de sistemas de apoio, de troca de mensagens confusas, de perda de confiança nas instituições, de polarização política, de tempo livre para passar online e de outras situações? Tudo isso contribuiu para uma situação em que um grande número de pessoas adotou narrativas novas e falsas sobre o mundo num período relativamente curto.

Historicamente, este tipo de mudanças drásticas em grande escala era uma raridade. Na verdade, se há algo que se tornou claro para os cientistas sociais, é que mudar as opiniões e as crenças das pessoas é muito difícil. Para provar isso a si mesmo, da próxima vez que estiver num jantar aborrecido, peça às pessoas que estão à mesa que partilhem algo em relação ao qual mudaram de ideias antes da pandemia. Imagino que se mantenham todas caladas. É revelador como muitas pessoas não têm uma resposta para esta pergunta ou, pelo menos, não têm uma resposta interessante. Seja honesto: de que modo responderia a esta pergunta? Além disso, pense nas pessoas que conhece. Quantas pessoas conhece que tenham mudado de equipa de futebol (ou qualquer outra equipa desportiva)? Quantas pessoas conhece que tenham mudado de partido político em adultas? As investigações indicam que mesmo as mudanças a nível da liderança dos partidos e de questões ligadas à ordem do dia têm surpreendentemente pouco efeito na grande maioria das pessoas.

Tudo isto salienta até que ponto é invulgar que grandes números de pessoas tenham mudado significativamente as suas opiniões e crenças durante os primeiros anos da década de 2020. Quantas o fizeram? É difícil dizer. Contudo, as provas circunstanciais sugerem que se analisarmos a quantidade de pessoas que mudaram de opiniões — desde aquelas que agora confiam um pouco menos na Organização Mundial da Saúde, às que agora pensam que o Grande Reinício está em pleno andamento — trata-se de uma grande percentagem. Pense apenas nas pessoas do seu círculo. Creio que é seguro dizer que toda a gente conhece alguém que sucumbiu à crença errónea durante esses anos.

Houve muitas forças que se uniram durante esse período para criar as condições que levariam tantas pessoas a mudarem as suas opiniões. Foram essas condições exclusivas deste momento da História? Não. Mas foram invulgarmente generalizadas e ocorreram em simultâneo? Sim. E é por esse motivo que é tão importante compreender esse período.

Sem dúvida alguma, espero que as condições exatas da pandemia da covid-19, tal como o imperador Nero, não regressem em breve. Contudo, ainda assim, é importante compreender as condições subjacentes e os alicerces psicológicos que podem facilitar este tipo de mudanças de opinião drásticas. Como é evidente, as opiniões e as crenças também podem mudar para sempre, mas aquilo a que assistimos nesta era foi a muitas pessoas mudarem as suas opiniões de uma maneira que reduz a confiança que têm nas pessoas, na sociedade, na ciência e nas instituições.


Uma análise mais atenta da crença errónea

Uma definição simples de «crença errónea» pode ser equiparada à aceitação de uma falsidade em relação a um facto específico. Não é nesse sentido que a expressão «crença errónea» é utilizada nestas páginas. Em vez disso, iremos pensar na crença errónea como uma perspetiva ou mentalidade psicológica que age como uma lente distorcida através da qual as pessoas veem o mundo, raciocinam sobre ele e o descrevem a outros. Além disso, a crença errónea será explorada não apenas como um estado, mas também como um processo.

Tal como veremos no Capítulo 2, o processo da crença errónea pode ser considerado como um funil. Da primeira vez que entra nesse funil, a pessoa poderá ter apenas algumas questões que a incomodem em relação às verdades aceites e às fontes de informação estabelecidas no âmbito da ciência, da saúde, da política, dos meios de comunicação e por aí adiante. Na outra ponta do funil, todas as fontes «convencionais» são descartadas e as pessoas aceitam completas verdades alternativas ou teorias da conspiração sem qualquer hesitação. Como é evidente, esse caminho tem muitos passos.

Quando falamos sobre crença errónea, não estamos apenas a falar sobre eles — as pessoas que acreditam em todos os tipos de coisas estranhas. Em certa medida, todos nós temos as características de pessoas com crenças erróneas. Muitos de nós não acreditamos em tudo o que as empresas farmacêuticas afirmam e procuramos apoio de saúde adicional fora da medicina convencional. Muitos de nós temos questões acerca da maneira como os governos e as autoridades de saúde pública abordaram a pandemia da covid-19 e discordamos de algumas das decisões que tomaram. A maior parte de nós sabe perfeitamente que as redes de meios de comunicação têm vieses intrínsecos e agendas tácitas, embora não sejam necessariamente prejudiciais. Contudo, regra geral, abordamos as informações de um governo, de uma instituição científica ou dos meios de comunicação com a atitude de haver boas hipóteses de essas informações serem verdadeiras. Isso não significa que não vamos verificá-las ou confirmá-las. O ceticismo é saudável e é sensato fazer perguntas e até fazer a nossa própria investigação e verificação dos factos, sobretudo numa era em que a desinformação é tão generalizada.

No entanto, à medida que as pessoas progridem no funil da crença errónea, chegam a um ponto em que o ceticismo saudável se transforma numa desconfiança reflexa de tudo o que é «convencional» e em que a abertura de espírito genuína resvala para a dúvida disfuncional. Há um ponto de viragem em que as pessoas já não estão simplesmente a questionar as narrativas convencionais, mas, em vez disso, aceitam e ficam amarradas a um conjunto de crenças totalmente novas que encontraram no processo. Nessa fase, abordam as informações que vêm de um governo, de uma instituição científica ou dos meios de comunicação através de uma lente de suspeita e desconfiança automáticas. Irão procurar maneiras que justifiquem a probabilidade de essas informações serem falsas e enganadoras. Aqueles que já estão profundamente entrincheirados na crença errónea já terão a certeza de que isso faz parte de uma conspiração perversa — um plano retorcido malévolo levado a cabo por elites perversas. Neste sentido, a crença errónea tem a ver tanto com a quantidade de crenças falsas que uma pessoa tem quanto com uma mentalidade geral de desconfiança e suspeita.

Uma analogia útil é pensar na crença errónea como sendo semelhante a uma doença autoimune. Um sistema imunitário saudável está atento a infeções ou vírus que ameacem o corpo e atua para nos proteger de doenças. Contudo, por vezes, a resposta imunitária torna-se hiperativa ou desorientada e começa a atacar o corpo que foi concebido para proteger. Quando uma doença autoimune se torna crónica, pode afetar múltiplos sistemas e prejudicar de maneira essencial a nossa capacidade de funcionar no mundo. A crença errónea crónica é semelhante. Os instintos saudáveis que nos inclinam para o ceticismo e para a reflexão independente tornam-se hiperativos e viram-se contra nós, de maneiras que são destrutivas e debilitantes.


A crença errónea não é um problema de esquerda ou de direita

É fácil apontar o dedo e atribuir a culpa do problema da desinformação às pessoas que têm posições políticas diferentes, ao mesmo tempo que consideramos que aqueles que partilham da nossa inclinação política são escrupulosamente verdadeiros. Contudo, isso está longe de ser correto. A crença errónea não é apenas um problema de esquerda ou de direita — é um problema humano.

Os estudos constataram que tanto os liberais como os conservadores consomem e disseminam desinformação, embora nem sempre em igual medida, e que as alas extremistas de cada partido político são particularmente suscetíveis. É interessante que, se seguirmos os extremos das crenças erróneas até ao fim, por vezes descrevem círculos, encontram-se no meio e criam estranhas alianças, como o atual movimento antivacinas ou até o QAnon, em que hippies ultraprogressistas que rejeitam a medicina moderna dão por si alinhados com ultraconservadores que desconfiam do governo intrusivo. Embora o conteúdo de crenças erróneas específicas mude em certa medida, dependendo das inclinações políticas (tal como é ilustrado na Figura 1, na página seguinte), o fenómeno da crença errónea propriamente dito é um enigma humano, não um traço liberal ou conservador.

Um misto de pessoas com crenças erróneas

Devemos reconhecer que há uma vasta gama de intervenientes no campo da desinformação, desde os nefastos aos ingénuos. Do lado extremamente nefasto, há potências estrangeiras que utilizam a desinformação como ferramenta estratégica contra os seus adversários. Por exemplo, em 2016, a máquina de informação russa pegou numa história sobre uma rapariga russo-alemã que desapareceu durante 24 horas e que afirmou ter sido violada por migrantes árabes e usou-a para acusar o governo alemão de abafar o caso e de ocultar provas de que a crise dos refugiados estava descontrolada. Posteriormente, a rapariga confessou ter inventado a história, mas não antes de a desinformação ter sido utilizada para provocar manifestações anti-imigração, aumentando tanto as tensões raciais entre alemães e muçulmanos como as tensões diplomáticas entre a Rússia e a Alemanha.




[image: Imagem a preto e branco de uma lista de crenças erróneas medida entre liberais / democratas e conservadores / republicanos numa escala de -0.6 a 0.6.]

FIGURA 1

Lista de crenças erróneas e das suas correlações com a filiação política

Se uma crença tem uma pontuação «positiva» (mais para a direita no gráfico), é mais fortemente defendida por conservadores. Se uma crença tem uma pontuação «negativa» (mais para a esquerda no gráfico), é mais fortemente defendida por liberais. Temos a tendência para pensar que apenas é provável que as pessoas do outro lado da ala política, as que não são «as nossas pessoas», sejam pessoas com crenças erróneas, mas, tal como esta figura ilustra, as crenças erróneas parecem estar igualmente distribuídas por todo o espectro político. Baseado no trabalho de Adam Enders e colegas.


Depois, há aqueles que utilizam a desinformação para promoverem agendas políticas. Em 2017, os liberais americanos disseminaram largamente uma notícia falsa sobre a polícia ter assaltado e incendiado um campo de manifestantes em Standing Rock. Veio a descobrir-se que a história não era verdadeira e que até a fotografia que a acompanhava não tinha qualquer relação com os eventos descritos. No entanto, a história serviu para inflamar ainda mais os medos das pessoas de esquerda, que estavam convencidas de que a recente eleição de Donald Trump como presidente marcava o início da queda no autoritarismo violento. E, como é evidente, o mesmo acontece do outro lado da ala política. Apenas um exemplo, entre muitos, é a maneira como os republicanos espalham falsos relatos de fraude eleitoral para minar a confiança no processo eleitoral sempre que os seus candidatos perdem. Por vezes, a desinformação é utilizada para encobrir as consequências de outra desinformação que foi demasiado longe. Quando, em 2022, um agressor inspirado por teorias da conspiração populares de direita invadiu a casa de Nancy Pelosi, a presidente da Câmara dos Representantes, e atacou o seu marido, Paul Pelosi, com um martelo, foram precisas apenas algumas horas até que os legisladores e especialistas de direita começassem a espalhar rumores de que o agressor era, na verdade, um prostituto homossexual ou um ator contratado para o efeito.

Um pouco menos nocivos são aqueles que obtêm lucros financeiros com a disseminação de desinformação — por exemplo, um guru da saúde que ganha milhões de dólares a vender suplementos a pessoas que estão convencidas de que tudo aquilo em que as empresas farmacêuticas tocaram tem por objetivo matá-las.


O tipo mais comum é a pessoa ingénua que não tem qualquer interesse ou agenda além da informação propriamente dita. Estas pessoas não querem incitar o ódio e a confusão, não querem poder político e não querem dinheiro. Querem apenas compreender o mundo que as rodeia. Nesse aspeto, estas pessoas somos todos nós, só que, por alguma razão, a sua tentativa de compreensão levou-as a entrar no funil da crença errónea e, enquanto o faziam, a sua visão do mundo mudou fundamentalmente. Quando isso aconteceu, sentiram-se compelidas a partilhar os seus novos conhecimentos e compreensão da realidade. À primeira vista, não é claro o que motiva estas pessoas ao certo, ou o que têm a ganhar com o seu envolvimento na desinformação.

É fácil pensar nestas pessoas como «eles», mas a verdade é que são essencialmente iguais a todos nós. Todos nós consumimos informações e tentamos utilizá-las para compreender o mundo que nos rodeia. Por vezes, deparamo-nos com encruzilhadas estranhas, viramos no sítio errado e ficamos perdidos. Se queremos evitar essa sorte para nós próprios ou para aqueles que amamos, é importante reconhecer esta possibilidade e esforçarmo-nos por ter uma compreensão empática do caminho que levou a essa viragem errada, da psicologia que lhe está subjacente e das consequências da viagem.







CAPÍTULO 2 O funil em funcionamento

«Todos os meus amigos estão a arranjar novas crenças.

Este converte-se ao catolicismo e este às árvores.

Num judeu altamente literário e até agora religiosamente indiferente

Deus continua a matraquear como um gerador genético.

Paleo, Keto, Zona, South Beach, Bourbon.

Regimes de exercício tão extremos que ela se funde com a máquina.

Um homem casa com uma mulher vinte anos mais nova

e usa duas vezes num brunch a palavra verdejante;

a beligerância de punho em riste de outro leva-o gentilmente

à demência, e outro, depois de uma década de golpes e provocações minuciosos

como um pilrito-das-praias na orla do mar,

decide morrer.

Sacerdócios e animalismos, sombras e alegrias,

renúncias de alto estilo e passatempos de sujidade,

sobriedades, saciedades, peregrinações às próprias vísceras do ser…

Todos os meus amigos estão a arranjar novas crenças

e é-me cada vez mais difícil acompanhar

os novos deuses e os novos amores,

e os velhos deuses e os velhos amores,


e os dias têm adagas, e os espelhos motivos,

e o planeta está a girar cada vez mais depressa no negrume,

e as minhas noites, e as minhas dúvidas, e os meus amigos,

os meus bonitos, crédulos amigos.»

CHRISTIAN WIMAN, «All My Friends Are Finding New Beliefs»

Quando o segundo avião atingiu o World Trade Center, no dia 11 de setembro de 2001, milhões de pessoas assistiram, horrorizadas, ao desenrolar da tragédia ao vivo na televisão. Entre elas, estava Brad, um jovem de 20 e poucos anos que vivia na Nova Zelândia. Incapaz de dormir, dirigiu-se a cambalear para o piso de baixo, ligou o noticiário e ficou tão chocado com a cena que viu no ecrã que perguntou a si mesmo se não estaria ainda a ter um pesadelo. Nos dias e semanas seguintes, Brad não conseguiu deixar de pensar no que vira: figuras minúsculas a saltarem de edifícios em chamas, pessoas cobertas de cinzas a correrem pelas ruas de Manhattan, familiares desesperados a procurarem informações sobre os entes queridos desaparecidos. Na mente de Brad, repetia-se o momento em que os aviões haviam embatido nas torres: a bola de fogo a explodir contra o céu limpo matinal e a horrenda queda da torre, em câmara lenta. Sendo uma pessoa sensível e atenciosa, Brad teve dificuldade em compreender o acontecimento e considerou-o emocionalmente devastador.

Alguns anos mais tarde, as preocupações de Brad com o 11 de Setembro mantiveram-se quando viajou aos Estados Unidos em trabalho. Ao passar muitos meses num país que não lhe era familiar e onde não tinha a rede de apoio habitual constituída pelos familiares e amigos, tinha tempo de sobra para refletir e para ler. A dada altura, encontrou alguns documentários acerca do 11 de Setembro que punham em causa os relatos oficiais e que ofereciam explicações alternativas para os acontecimentos. Esses documentários deram-lhe um vislumbre de outra possibilidade. Brad procurou mais informações e partilhou-as com todos os que estavam dispostos a ouvi-lo. Não só encontrou mais teorias sobre os ataques ao World Trade Centre, como as suas explorações o levaram ao trabalho de David Icke, o futebolista britânico que se tornou uma celebridade nas redes sociais e cujas muitas alegações incluem a ideia de que a Terra foi sequestrada por uma raça reptiliana sinistra. Brad não tardou a adotar essa crença, a par de várias teorias sobre OVNI, extraterrestres e outras. Hoje, muitos anos depois, a principal crença de Brad é a de que o mundo é governado por uma cabala perversa de pedófilos e que o 11 de Setembro foi levado a cabo pelo governo dos EUA. Além do emprego de agente imobiliário e de passar tempo com a mulher e os dois filhos, Brad dedica todas as horas do seu dia a «pesquisar» e a esclarecer outras pessoas acerca do que está «realmente» a acontecer no mundo. Ao longo das últimas duas décadas, Brad fez um percurso espantoso que o levou às profundezas do funil da crença errónea. Agora, tem um novo grupo de amigos que conheceu nas suas explorações online e perdeu o contacto com muitas das pessoas de quem era próximo.

O funil da crença errónea é um fenómeno espantoso e complexo. As pessoas começam por ter um conjunto de opiniões e de crenças, entram no funil e saem dele como um conjunto muito diferente de opiniões e de crenças. É frequente os familiares e amigos dessas pessoas observarem-nas desconcertados, incapazes de perceberem como a pessoa que pensavam conhecer tão bem pode ter sofrido uma mudança tão drástica.

Elementos essenciais do funil

Em minha opinião, o funil da crença errónea pode ser dividido em elementos emocionais, cognitivos, de personalidade e sociais (ver Figura 2, na página 52). Neste livro, iremos utilizar o termo elementos, pois implica inúmeros módulos, cada um dos quais desempenha o seu próprio papel na criação da estrutura. Como é evidente, a distinção entre os elementos da crença errónea é imperfeita e todo o processo não é linear, não equivalendo assim a A + B + C + D = pessoa com crenças erróneas. Não se trata de quatro fases distintas de um processo, embora alguns elementos desempenhem um papel mais importante no início do funil e outros se tornem mais importantes posteriormente. Além disso, também não estou a falar de um processo que seja determinista. Poderia combinar todas as peças que estou prestes a descrever e isso não garantiria que alguém se tornasse uma pessoa com crenças erróneas. No entanto, torna-o mais provável.

A nossa exploração começa com os elementos emocionais, concentrando-nos no stress, pois trata-se da condição que prepara tudo. E termina com os elementos sociais, pois, de muitas maneiras, fecham o negócio. À medida que analisarmos cada elemento, iremos estudar o seu papel nas primeiras e nas últimas fases do percurso geral no funil. Isto poderá ser importante quando estivermos a pensar em como chegar a alguém que está a ficar aprisionado pelas crenças erróneas. Por exemplo, se os elementos emocionais, como o stress e o medo, parecerem ser predominantes na experiência dessa pessoa, é provável que esteja apenas no início do percurso e que haja muitas maneiras de chegar a ela e de abrandar ou até inverter o seu progresso. No entanto, se o dominante forem os elementos sociais, como o desejo de provarem o seu valor ou de ganharem estatuto entre os seus novos grupos sociais de pessoas com crenças erróneas, é provável que a pessoa já tenha avançado muito no funil. Libertar alguém que está nesta fase é muito mais difícil, embora não seja impossível, pois a pessoa está socialmente entrincheirada em círculos de pessoas com crenças erróneas e distante de grande parte dos seus antigos sistemas de apoio sociais.

Dito isto, é importante lembrar que os elementos emocionais, cognitivos, de personalidade e sociais estão em jogo durante todo o processo. Imagine quatro líquidos de cores diferentes a rodopiarem por um funil, misturando-se ocasionalmente uns com os outros, e terá uma noção de como estes elementos interagem. Durante o resto do livro, iremos analisar em profundidade cada um deles. Dividi o livro em quatro partes, de maneira a criar algumas pausas naturais, pois cada uma delas contém muitas informações. Incentivo-o a fazer uma pausa e a gastar algum tempo a considerar e a digerir cada parte, antes de passar à seguinte. Pense em como isso se relaciona com as pessoas que conhece e talvez até consigo mesmo. Para começar, eis um breve resumo.

Os elementos emocionais: Os seres humanos são criaturas emocionais e, como a investigação da ciência social nos mostrou repetidamente, as emoções têm tendência para ter a precedência sobre as crenças. É frequente as emoções serem os principais impulsionadores das nossas ações. Tal como Jonathan Haidt argumentou persuasivamente: «As intuições vêm primeiro, o raciocínio estratégico vem depois.» Por outras palavras, começamos por ter uma reação emocional intensa e, depois, arranjamos uma explicação cognitiva para ela. No funil da crença errónea, os elementos emocionais centram-se em torno do stress e da necessidade de o controlar, o que cria as condições para a intervenção de outros elementos.

Os elementos cognitivos: A mente humana tem uma capacidade de raciocínio tremenda, mas isso não significa que seja sempre racional. Quando nos sentimos motivados num ou noutro sentido, surge o viés da confirmação que nos leva a procurar as informações que preencham essa necessidade, independentemente da sua exatidão. E, depois, a história torna-se mais complexa: construímos narrativas para chegar às conclusões a que queremos chegar. E não são apenas as maneiras como pensamos que nos levam mais para o interior do funil — são as maneiras como pensamos no nosso próprio raciocínio que nos põem em sarilhos quando nos afastamos da realidade.

Os elementos de personalidade: Nem todos os seres humanos têm a mesma predisposição para a crença errónea. As diferenças individuais desempenham um papel essencial no processo através do qual algumas pessoas caem no funil e outras não. Afinal, algumas personalidades são mais suscetíveis do que outras. Aqueles que têm determinados traços de personalidade têm uma maior propensão a aceitarem narrativas falsas acerca do mundo e, embora nenhum desses traços de personalidade seja uma garantia de que alguém se irá tornar uma pessoa com crenças erróneas, cada um deles aumenta a probabilidade desse resultado.

Os elementos sociais: A crença errónea não se desenvolve no vazio, nem são mantidas num único contexto. Há forças sociais poderosas que atraem as pessoas para mudarem de ideias, que as levam para percursos específicos, que as mantêm entre outras pessoas com crenças erróneas e que até aceleram o extremismo das suas crenças. Um sentido de comunidade e de pertença é um poderoso atrativo e é particularmente importante nos casos em que as pessoas se sentem desligadas ou ostracizadas da sociedade convencional. Isto é especialmente verdade quando a ostracização vem dos seus antigos círculos de familiares e amigos — uma situação muitíssimo comum para as pessoas com crenças erróneas. As redes sociais alimentam a bolha de informação e a moeda social de «gostos» e reações alimenta a sensação de se ser um membro contribuinte da comunidade. No funil da crença errónea, os elementos sociais são os componentes que «fecham o negócio» e que tornam extremamente difícil escapar ao funil.


[image: Imagem a preto e branco de um homem de cai num funil, estando o funil estratificado em várias categorias: elementos emocionais, cognitivos, de personalidade e sociais.]

FIGURA 2

O funil da crença errónea e os seus elementos constitutivos (emocionais, cognitivos, de personalidade e sociais).


O funil em evidência: Uma espiral social de confiança decrescente

Este livro irá abordar o processo psicológico de cair no funil da crença errónea, sobretudo enquanto um percurso pessoal dos indivíduos, quer voluntário quer involuntário, motivado tanto por forças internas quanto externas. Contudo, se dermos um passo atrás e analisarmos esse percurso da perspetiva mais abrangente da sociedade em geral, teremos uma imagem diferente e mais preocupante. O percurso individual que as pessoas fazem no funil da crença errónea reflete um percurso social que as leva à desconfiança. Independentemente da posição do leitor no espectro político, e independentemente de onde estiver no mundo (com a possível exceção da Escandinávia), é difícil escapar às maneiras como o nível de confiança da nossa sociedade está a diminuir, com consequências alarmantes.

Analisar o processo da crença errónea pela lente da confiança permite-nos compreender de modo importante a maneira como as pessoas se afundam cada vez mais em termos da sua crença errónea focal (por exemplo, as eleições presidenciais dos EUA de 2020 foram roubadas ou o assassínio de JFK foi uma conspiração da CIA). Também nos ajuda a compreender por que razão as crenças erróneas atraem outras crenças erróneas — mesmo aquelas que não parecem ter qualquer ligação com as primeiras. Porque é que as pessoas que têm uma crença errónea têm maiores probabilidades de também adotarem outras? Por desconfiança! A acumulação de crenças erróneas faz sentido quando nos apercebemos de que essa crença errónea prospera com a perda de confiança. Quando começamos a perder a confiança numa instituição, torna-se mais fácil perder a confiança noutras. Na verdade, podemos começar rapidamente a presumir que talvez todas as instituições sejam iguais: corruptas, gananciosas e perversas. Se as farmacêuticas estão a tentar fazer-nos ficar mais doentes ou até matar-nos, o que isso diz dos governos que as regulamentam? O raciocínio é que talvez estejam todos de conluio. E se os governos estão a fazer vista grossa ao que as farmacêuticas estão a fazer, talvez também sejam capazes de cometerem os seus próprios atos perversos. É assim tão rebuscado pensar que o governo podia encenar um ataque aos seus próprios cidadãos para justificar travar uma guerra no Iraque? Não é plausível que um governo belicista que quisesse escalar a guerra do Vietname pudesse estar por detrás do assassínio do presidente Kennedy? Deste modo, A leva a B, que leva a C, e as teorias da conspiração da covid-19 levam a teorias da conspiração do 11 de Setembro e a teorias da conspiração sobre JFK. O fio condutor é a desconfiança.

A desconfiança gera desconfiança e, em parte, é por isso que a teia de desinformação tem tantos pontos de ligação inesperados. No fim do funil, encontramos o universo paralelo do QAnon, que tece múltiplos fios de crenças erróneas criando uma tapeçaria intricada. As pessoas chegam ao QAnon vindas de ambos os lados do espectro político e encontram pontos em comum ao desconfiarem essencialmente de tudo: dos governos, da profissão médica, das organizações sem fins lucrativos, dos meios de comunicação e das elites.

Embora a história da desinformação e o funil da crença errónea sejam apenas uma perspetiva acerca da maneira como a confiança está a ruir na nossa sociedade, são um tema central desta história trágica. São um problema que temos de compreender e de tentar mitigar, se queremos restaurar a confiança a nível da sociedade. Consequentemente, comecemos a nossa viagem.







CAPÍTULO 3 Pressão, stress, vergar e quebrar

«A principal coisa que aprendi sobre as teorias da conspiração é que os teóricos da conspiração acreditam realmente numa conspiração, pois isso é mais reconfortante. A verdade do mundo é que é caótico. A verdade é que não é a Conspiração dos Banqueiros Judaicos, os Extraterrestres Cinzentos ou os répteis de três metros e meio vindos de outra dimensão que estão no controlo. A verdade é muito mais assustadora: ninguém está no controlo. O mundo está à deriva.»

ALAN MOORE, The Mindscape of Alan Moore (2003)

A crença errónea entrincheirada é o resultado da união de múltiplos elementos, cada um dos quais contribui com a sua parte para o total. Tal como já disse, estes elementos incluem emoções, vieses cognitivos, traços de personalidade e forças sociais. Contudo, a condição de partida e o ingrediente mais básico, com o qual todos nos conseguimos identificar, é o stress. Para compreender por que razão o stress é o fator que cria as condições para o que vem a seguir, vamos voltar brevemente a um momento particularmente desgastante da História recente e vamos conhecer Jenny, trabalhadora independente, mãe solteira e uma potencial pessoa com crenças erróneas.


O stress e a mãe solteira

Lembra-se de maio de 2020? Após os primeiros meses de confinamentos extremos relacionados com a covid-19, o tempo mais quente trouxe consigo um misto de esperança e de apreensão. Talvez a pandemia estivesse a terminar. Ou talvez houvesse outra vaga ao virar da esquina. As restrições estavam a começar a diminuir. Os negócios estavam a reabrir cautelosamente. Enquanto criaturas a saírem da hibernação, as pessoas começaram a aventurar-se para fora das casas onde tinham estado confinadas durante vários meses. E, nalguns sítios, as crianças voltaram às salas de aulas. Os progenitores, como Jenny, sentiam alívio e temor, enquanto viam os filhos e filhas voltarem à escola de máscaras no rosto.

Jenny estava contente por o filho, Mike, poder voltar a uma vida mais normal. Como é evidente, estava preocupada com o vírus, mas, por essa altura, estava mais preocupada com a saúde emocional de Mike. Os últimos meses haviam sido difíceis para o miúdo do 4.º ano que era bastante tímido. Privado de quaisquer interações sociais, tornara-se retraído e taciturno, entediado pelas longas horas de aulas por Zoom. A situação também fora difícil para a mãe, que se debatia com as exigências de apoiar o estudo doméstico do filho, ao mesmo tempo que também tentava ganhar a vida como designer gráfica por conta própria a trabalhar para pequenas empresas. Os clientes de Jenny também estavam a ter dificuldade em manter-se à tona e os seus serviços eram fáceis de dispensar. Desde o início da covid-19, o orgulho que Jenny sentia por ser trabalhadora independente dera lugar à inveja das pessoas que conhecia e que continuavam a receber um salário estável enquanto ficavam em casa. Jenny precisava de tempo e de espaço para arranjar novos clientes, mas era difícil fazer isso quando partilhava o escritório de casa com Mike. Nessa primeira manhã, enquanto punha o almoço dele na lancheira e o preparava para o regresso à escola, Jenny sentiu-se mais leve do que se sentira em muitos meses.

Contudo, horas depois, Mike regressou a casa lavado em lágrimas. Quando Jenny perguntou ao filho o que acontecera, Mike disse-lhe que, durante o intervalo, fora à casa de banho e perdera a máscara. Ao regressar à sala, sentara-se discretamente numa das filas de trás, tentando esconder o rosto nu atrás de um livro. Contudo, os olhos da professora não tardaram a pousar sobre si.

«Mike, onde está a tua máscara?»

Mike murmurara que a perdera. Olhando em volta da sala, a professora pergunta à turma se alguém tinha uma máscara a mais, mas ninguém tinha. Nessa altura, havia falta de máscaras. Para grande vergonha de Mike, a professora pedira-lhe que abandonasse a sala. Enquanto arrumava as suas coisas e se dirigia lentamente para a porta, Mike sentira que toda a gente estava a olhar para si.

Ao ouvir a história do filho e ao sentir a dor que ele sentira, houve algo dentro de Jenny que estalou. Telefonou para a professora, enraivecida e furiosa por esta ter implicado com um miúdo de 10 anos e o ter humilhado diante dos amigos. A professora não teve paciência para as queixas de Jenny, que salientou que a covid-19 não era muito perigosa para crianças. Algumas pessoas até diziam que era menos perigosa para as crianças do que uma gripe comum. Contudo, a professora nem sequer reconheceu a lógica dos argumentos de Jenny. Tinha instruções muito claras da direção: sem máscara, não podiam assistir às aulas — era tão simples quanto isso. Todas as crianças tinham de usar máscara, para se protegerem a si mesmas e às outras. A discussão subira de tom. Quando Jenny desligara, estava ainda mais zangada do que antes do telefonema. Parecia-lhe que o mundo inteiro enlouquecera. Já nada fazia sentido. As suas emoções, já desgastadas, estavam à beira da rutura.

Nessa noite, após ter consolado Mike e de o ter deitado, Jenny sentara-se em frente ao computador. A sua cabeça estava cheia de perguntas: Afinal, qual é o grande problema deste vírus? Por que razão são tão rigorosos com as crianças, quando é evidente que afeta sobretudo as pessoas mais velhas? Jenny não conhecia ninguém que tivesse morrido por causa do vírus, apesar de todas as histórias dos noticiários. E não havia relatos de pessoas jovens que tivessem adoecido. O que se passava, realmente?, perguntara a si mesma. E quem está por detrás disto tudo? A necessidade de uma explicação deixara-a avassalada.

Mais tarde nessa mesma noite, com um clique do rato, Jenny começou uma descida para a crença errónea que lhe mudou a vida — um percurso que a levaria a tornar-se uma fervorosa defensora de teorias da conspiração acerca da covid-19 e numa líder do movimento antivacinas. Jenny começou por procurar vídeos que desacreditavam as máscaras e encontrou muitos. Até encontrou o que lhe pareceram ser documentos académicos que afirmavam que, dado que o vírus é tão pequeno, as máscaras não podiam ser eficazes para proteger as pessoas dele. Os mesmos documentos também afirmavam que o uso de máscaras privava as pessoas do oxigénio de que muito precisavam e que essa privação era particularmente prejudicial para as crianças nos seus anos de desenvolvimento. Jenny não tardou a ficar convencida de que o «trapo» que o filho era obrigado a usar não só não reduzia o risco de covid-19, mas, com efeito, prejudicava a sua saúde. Também encontrou reivindicações de que as máscaras, quando usadas durante muito tempo, podiam tornar-se uma fonte de bactérias e exacerbarem a acne nos adolescentes. E a máscara podia fazer com que o ar expirado subisse pelos lados do nariz, secando os olhos do filho.

Foi nesse ponto que eu entrei na história de Jenny. Enquanto pesquisava online e mais a fundo os conteúdos relacionados com máscaras, deu-se conta de que era tudo culpa de Dan Ariely! Jenny chegou a essa conclusão em resultado de dois factos sobre mim. Ambos eram verdadeiros, mas, quando ligados, criavam uma falsidade (uma receita comum para as crenças erróneas). O facto número 1 era que eu estivera envolvido no aconselhamento do Ministério da Educação. Isto é verdade. Efetivamente, eu prestara aconselhamento sobre vários assuntos, sobretudo relacionados com a maneira como os conhecimentos da ciência social podiam ajudar a motivar os professores e os alunos durante os períodos difíceis de encerramento das escolas. O facto número 2 era que, enquanto cientista social, eu concluíra que a mensagem «proteja os outros» era um motivador mais forte do que uma mensagem de proteção pessoal, no que respeitava a convencer as pessoas a usarem máscaras. Isso também era verdade. Eu expressara essa opinião nos meios de comunicação e em reuniões com funcionários do governo. A falsidade era criada ao ligarem-se esses dois factos e ao se concluir que eu era a pessoa responsável por convencer o Ministério da Educação a obrigar as crianças a usarem máscaras na escola, levando a todos os perigos de saúde imaginados que acompanhavam essa prática. Na verdade, eu nunca falara com as pessoas do Ministério da Educação acerca de máscaras e, por mais que gostasse de acreditar que dei conselhos de saúde úteis a muitos governos durante a covid-19, na verdade, o meu impacto foi, na melhor das hipóteses, pequeno.

No entanto, para Jenny, esses dois factos somavam-se à teoria de maneira clara e simples. Reconheceu o meu nome, viu que eu estava ligado ao Ministério da Educação e ligou isso à ideia de que eu recomendara o uso das forças sociais para motivar as pessoas a usarem máscaras. E isso tivera um impacto negativo no seu filho. Para Jenny, o mistério estava resolvido: eu era o responsável pelas máscaras. À medida que lia mais artigos e que via mais vídeos, apercebeu-se de que a situação era pior do que pensara. Os efeitos nocivos das máscaras não eram um efeito secundário acidental, mas uma conspiração deliberada. As máscaras destinavam-se a transformar as pessoas em ovelhas obedientes, através da limitação do oxigénio, e a retirar-lhes a capacidade de pensarem por si mesmas.

Jenny não tardou a começar a acreditar que a própria covid-19 era um embuste, seguida de uma série de outras teorias da conspiração relacionadas com as vacinas. Com o tempo, também começou a acreditar em teorias da conspiração que não estavam relacionadas com as vacinas. À medida que o seu percurso para as crenças erróneas progredia, o meu papel ganhou proeminência na sua mente e tornei-me um vilão central numa conspiração perversa para controlar as pessoas a nível mundial.

Como é que alguém como Jenny — uma mãe capaz e dedicada, uma empreendedora de sucesso, uma pessoa inteligente que compreende a ciência — se torna uma pessoa com crenças erróneas? E porquê? A história de Jenny salienta vários fatores que são essenciais para compreender as condições emocionais que dão início a este processo. Primeiro, há um stress geral, neste caso, o nível de stress sem precedentes que todos sentimos em graus variáveis durante a pandemia da covid-19. Segundo, esse stress cria a experiência muito difícil de não se estar em controlo e de se estar à mercê de forças que não compreendemos plenamente. Terceiro, há um momento de viragem em que a necessidade desesperada de uma explicação, de que algo dê sentido a tudo o que está a acontecer, leva a um caminho perigoso.

O stress é uma força poderosa nas vidas de todos nós, por isso, no que respeita à crença errónea, é importante ter em conta que o papel do stress não é determinista. O simples facto de se sentir stress não faz com que alguém seja uma pessoa com crenças erróneas. Porém, é um dos elementos emocionais mais importantes que, a par dos outros elementos, poderá aumentar a probabilidade de alguém se tornar numa pessoa com crenças erróneas.

Por que razão é provável que «Proteja os outros» seja uma mensagem mais eficaz do que «Proteja-se a si mesmo»?


Mesmo que não pense que as regulamentações relativas ao uso de máscara eram parte de uma conspiração perversa, talvez se pergunte por que razão recomendei a governos que salientassem a proteção dos outros em vez da proteção pessoal nas suas mensagens durante a pandemia da covid-19. As investigações da ciência social revelam três razões básicas para a mensagem «Use máscara para proteger os outros» ser, provavelmente, mais eficaz do que a mensagem «Use máscara para se proteger».

Primeiro, os seres humanos têm uma motivação intrínseca para aquilo a que chamamos utilidade social, que é, essencialmente, a nossa capacidade para nos preocuparmos com os outros. As investigações mostram que, embora o interesse pessoal tenha alguma força motivadora, por vezes a utilidade social é ainda mais poderosa. No que respeita a usar máscaras, é provável que lembrar as pessoas da componente de utilidade social da ação em questão resulte numa motivação geral mais elevada.

Segundo, havia o dilema de as pessoas jovens correrem menos riscos no que respeita ao vírus, mas, ainda assim, poderem propagá-lo. Para essa demografia, em particular, a mensagem «Proteja os outros» era essencial, pois os jovens tinham menos motivos para se preocuparem em proteger-se a si mesmos. Quando o interesse pessoal é naturalmente baixo, a utilidade social torna-se ainda mais importante.

Terceiro, todos temos tendência para aprender as lições erradas com eventos de baixa probabilidade. O que isso significa? Peguemos no exemplo de enviar mensagens enquanto se conduz. Imagine que acredita que a probabilidade de ter um acidente quando está a enviar mensagens enquanto conduz é de 3 por cento. (Estou a inventar este número para usar neste exemplo. O risco exato depende de muitos fatores). Certo dia, está a conduzir quando o seu telemóvel vibra. Sente uma pontada de curiosidade. Quem lhe enviou uma mensagem? O leitor enviou uma mensagem importante à sua cara-metade há um hora e a pessoa não lhe respondeu — talvez seja ela agora? Portanto, olha para o telemóvel. E, por sorte, não tem um acidente. Não é de surpreender. Afinal de contas, a probabilidade de ter um acidente quando manda mensagens enquanto conduz é baixa. Mas há algo que acontece do outro lado desta experiência: o leitor atualiza a sua crença. Agora, pensa para si mesmo que talvez a probabilidade seja inferior a 3 por cento. Talvez seja 2,8 por cento. Portanto, da próxima vez, é ainda mais provável que envie mensagens enquanto conduz. E, da vez seguinte, ainda é mais provável que o faça. De cada vez que não tem um acidente, aprende a lição errada e, com base nisso, conclui erradamente que os riscos de enviar mensagens enquanto conduz são mais baixos do que pensava anteriormente. É um ciclo de aprendizagem defeituoso, que ocorre quando aprendemos




Nem todo o stress é igual






O modo como o stress imprevisível leva à impotência aprendida










A natureza cumulativa do stress






A maneira como atribuímos incorretamente as emoções












Como é que o stress tem impacto na função cognitiva?












Resiliência: as forças que ajudam a combater a escassez














Aumentar a resiliência














Os efeitos desgastantes da desigualdade económica





O que poderemos aprender com as investigações acerca da escassez para mitigar a crença errónea?





O efeito cumulativo de se sentir injustiçado


















Um almoço com uma pessoa com crenças erróneas











A necessidade de procurar alívio
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SOBRE ESTE LIVRO

POR QUE RAZÃO AS PESSOAS ACEITAM A DESINFORMAÇÃO E ABRAÇAM AS TEORIAS DA CONSPIRAÇÃO?

[image: Imagem de capa.]Das redes sociais aos debates políticos, das conversas casuais no café até aquelas tidas nas nossas relações mais íntimas, a desinformação está presente todos os dias, afetando-nos tanto a nível pessoal como social. Como lidar com ela?

Dan Ariely, proeminente cientista social e autor bestseller, afirma que, para compreender o apelo irracional da informação falsa, temos primeiro de compreender a descrença — o percurso psicológico e social que leva as pessoas, independentemente da sua visão do mundo, a desconfiarem das verdades aceites, a aceitarem factos alternativos e até a abraçarem teorias da conspiração.

Baseado em anos de estudo, bem como na experiência do autor como alvo de desinformação, este livro é uma análise abrangente e reveladora dos fatores psicológicos que contribuem para aceitar crenças erróneas, oferecendo, ao mesmo tempo, alguma esperança para o futuro.

«Uma viagem pessoal e profissional para compreender o mundo dos descrentes e da criação de teorias da conspiração, oferecendo ideias e dicas que, esperamos, nos ajudem a proteger o nosso frágil tecido social de ser dilacerado pela desinformação e pela desconfiança.»

Yuval Noah Harari, autor bestseller
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